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Para as escolas do curso Se fizermos os calculas, ve-
primaria, o ano letivo tem no 
máximo 220 dias, ou sejam 
22 dias por mês. 

Dêsse tQtal, e;;tretanto, de­
vem ser descontadqs os dias 
de reunião pedagógica 

e ainda os de exames mensais 
e finais. 

rificaremas, sem grande es­
forço, que em m ais de 140 dias 
não sã01 ministradas aulas aos 
escolares! 

Nestas condições, o tempo 
consagrado ao ensino propria 
mente dito, fica reduzido a 
6 ou 7 meses, ' por ano. Isto 
sem deduz.irmos, ainda, o 
tempo perdido com as «cam­
panhas» em beneficio de ins­
tituições filantropicas etc. 

/ 
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A RADIO PIRA TININGA NO AR 
NÃO SERA' INAUGURADA PELO GOVERNADOR lEO ... EL BRIZOlA «Corpos da Paz» 

dos EUA ajudam 
o Brasil 

Além disso, o nosso profes­
sorado luta com. a falta de 
orientação didatica, de mate­
rial escolar e, principalmente, 
com o reduzido período diario 
de aulas, de vez que nossas 
esco1as, em regra, funcionam 
sob o regime de três horas 
por dia. 

Para júbilo de nossa cida- transmissores. brasileira. Mét\o Piratininga comunica ness& sentido, pois o fato fes­
tivo dar.se-á 'às 11,30 horas, 
ao passo que o Sr. Leonel 
Brizola aportará nossa urbe 

de e de tôda região vai ser As 11,30: Inauguração ofi­
inaugurada a Rádio Pirati- cial dos Estúdios e Coquetel 

BRIZOLA NAO que o governador gaucho não 
[INAUGURARA inaugurará a nova emissôra 

ninga, de Pres. Prudente aos convidados. Refutando o que vem sen- t, pois, destituída de funda-
ZYR 51, que passa a ser a As 19,00 horas: «Show» do anunciado por terceiros a mentos qualquer afirmação (conclui na Ultima página) 

.São Paulo (Intcrpress) -
O S. Sargento Shivrer, dos 
EUA, que tem por objetivo 
ajudar aos países subdesen­
volvidos, dispõe de dotação de 
30 milhões de dolares para a. 
plicação em planos assisten­
ciais. Em conferência com o 
chanceler San Thiago Dan!lis 

emissôra mais nova da gi- inaugural com artistas reno­
gantesca organização. O ato mados na praça 9 de julho. 
festivo ocorrerá no próximo O IMPARCIAL, aliando-se 

PINT 
1 o dirigente dos «Voluntarios 

da Paz» acertará como o Rra 
sil poderá receber coo·peração 
da{).uela entidade norte-ameri­
cana. 

Portanto, os professores não 

1podem ser responsabilizados 
pela má qualidade do ensino 
de nosso Estado. 

Algo precisa ser feito. 
Há, atualmente, um projeto 

de refOTma da Secretaria da 
Educação. Oxalá sejam sana. 
das as lacunas e falhas do 
ensino de nossa terra. 

dia 25 de novembro, passanflO 
o mesmo a integrar o rol das 
grandes datas na história pru 

! dentina. 

' PROGRAMA DAS 
SOLENIDADES 

As 9 horas: Missa em Açã n 
de Graças na Igreja Cate. 
dral de São Sebastião. 

Ãs 10,39 horas: Visita aos 

às festividades conclama o 
povo prudcntino a compare­
cer ao «Show» artístico que 
promete ser um sucesso sem 
precedentes. t inconstestável 
o intcrêsse da população re­
gional pelo acontecimento ra­
dia1ístico que v em enriquecer 
a nossa urbe e projetá-la 
mais alto nos céus da nação 

brizola x 

• 
MARCOS FERREIRA DA SILVA 

Explicação necessária ao povo de Pres. f rudente 
No dia 4 de novembro de ~ campanha contra a vin- que trará a Presidente Pru- OPERÃRIOS os subscritores 

Aproveitando tõJas as opor­
tunidadés possíveis omle pos­
sa fazer alardeios demagógL 
cos, o sr. Leonel Brizola dei­
xa as responsabilidades do 
seu govêrno a um plano se­
cundário e vai viajar para ou­
tros Estados do 1)aís a con-

v ite de q:::tlquer grupo, one­
rando os cofres públicos do 
R io Gran<l.~ e gastando inúl­
tilmente o tempo que, em fa­
ce dos inúmeros problemas 
administrativos que se lhe a­
presentam, é exíguo. 

Após a renúncia llo ex-pre-

s i{\:'jnte Jânio <Quadros, Bri. 
zola criou wn fantasma em 
\SI'la iffiente, ~~tasma êsse 
que se apresenta na forma de 
golpes e outras situa.çõ9s que 
qualquer pessoa de bom sen­
so relega. 

Há poucos dia.'!, foi a Goiás 
e lá deu-se a «Declaração de 
Goiânia», fundando-se a «Fren 
te ·de Libert~ão Nacional» -
at~ntem bem para o nome 
dessa «Frente», senhores lei­
tores. Na ocasião, pronunciou 
um discurso revestido tlc el' 

ros, o que aumentou o SPJ. 

descrédito ante os observado­
res políticos e intelectuais, P 

por isso 1nesmo, nas rodas e ·­
pressivas da política esta­
dual e nacional, as ocasiõt s 
criadas por Brizola a fim tle 

que êle vocüere, só causa~ 
a apreensão o que pode re­
sultar delas: as m:1ssas in­
c9Iltivadas à. rebeldia e desor. 
dem. 

· · da do Governador Leonel B 1·; . dente o Governador Leonel daquele estranl1o manifesto; 1.961, no Palácio Piradm, em - ' 
Pôrto Alegre, o signatáno zola vem sendo feita num Br~Ziola. :únvestigação' desne­
desta, acadêmico de Direito, círcu!o fechado de chavões cessária, pois já foi dito, <le 
na qualidade de coordenador que demonstram pobre~a. inicio, que o signatário desta 
da Jt.tnta Acadêmica Regio. mau gôsto, e um chauvinis- paz:t.icipa da iniciativa, exclu 
nai (J.A.R.) e como porta- mo que não é das tratl:ções sivamente na qualidade de a­
dor de DOZE mensagens dos prudentinas, cadêmico e coordenador da 
centros acadêmicos de Presi- Um articulista e dois pre- J.A.R. 
dente Prudente, Marília, As­
sis, Bauru, Araçatuba, Lins 
e Londrina, entregava ao Go 
vernador, Eng.o Leonel Bl'izo­
la, o convite para vir a es­
ta cidade, a fim de paranin­
far a instalação da J.A.R. e 
proferir aqui uma conferên­
cia sõbre tema da atualidad~ 
Jo~ceito o convite, ,puseram-se 

em campo os estudantes, pa­
ra prestar a seu paraninfo e 
ao conferencista a recepção 
condigna, única devida a um 
Chefe de Estado e única de 
acõrdo com as tradiçõt's ele 
hospitalidade do povo pru­
dentino. 

Nunca poderíamos imagi­
nar que o uso de um direito 
constitudonal, tão comezínho 
ccmo o de um brasileiro fa. 
lar a outl'os brasileiros no ter· 
ritório do Brasil, pudesse de­
sencadear tamanha onda de 
indignação, hipócrita e faris­
saica, pretendendo afogar o 
discernimento do povo livre de 
nosso Município. 

tensos líderes operários qui­
seram apresentar o Eng. Leo­
nel Brizola como <<persona 
non grata» ao povo da cida · 
de. Estes dois <<lideres», que 
no item 7 de um manifesto, 
pobre de idéias mas rico •Je 
solecismos e barbarismos, se 
apresenta~ corno defensores 
intransigentes dos «postula­

dos democráticos de nosso 
país», ousam tachar o Go. 
'V!.e.rnador Leonel Briz,ola de 
«forasteiro gaucho», como se 
alguém pudesse ser forastei­
ro na sua própria pátria. 

o manifesto do Círculo 0-
perá;rio, entidade que se diz 
congregar mais de 500 
lfalhadores prudentinos, 
seu volume de erros de 

tra­
peto 
por-

tuguês, de política e de re1l· 
gião, é dessas peças desola­
doras que, nu,m. debate abcr. 
to e democrático, em autên­
tica assembléia de classe, não 
t eria o endôsso de C(INCO 
operários prudentinos! 

Com efeito, não há cinco 
trabalhadores nesta cidade 
que se proponham sentar-se 
à mesa do festim primitivo, 
canibalesco e antropofágico, 
em que «líderes» de um Cír­
culo Operário», NADA CA­
TóLICO, se dispõem A A!...­
MOÇAR COMUNISTAS! 

E são êsses mesmos preten 
sos dirigentes operários 4.ue 

I 

1\!Ielhor seria, entretanto, 
que se fizesse uma investiga­
ção honesta no sentido de 
apurar se são AUT~NTICOS 

NSCR 
DR.. WALTER DE 

MOTl'A 
FARIA 

Faleceu Jomingo P'Jr volta 
da 1 hora, em um Jeito do 
hospital São Luiz de nossa 
cidade, o renomado prudenti­
no Dr. Walter de Faria Mot­
ta, residente há muitos anos 
em nossa cidade, onde dedi-­
cou uma grande p arte da sua 
vida. 

Rotariano há 
admitido em 22 

17 anos, foi 
de março de 

Fala-se de um pretenso con 
flito de ideologias e interes­
ses, entre os governadores 
Leonel Brizola e Carvalho Pin 
to. Se tais conflitos existem, 
fogem às cogitações atuais 
da J.A.R. O que é inadmissí­
vel, entretanto, é que, com a 
exploração dêsses propalados 
conflitos, políticos de vôos ga­
lináceos e de espiritio provin­
ciano tentem detm·par o llen­
tido do convite generoso e 
idealistd de nossa mQcidade 
acad~mica. 

clamam por uma inves tiga. 
ção a fim de apurar 0 papel 1.944, tendo sido classificado 
do Diretor do Departamento ,~como Veterano. Foi Preside~­
de Educação e Cultura da Jl![u- te 2 vezes ( 48.49 e 59-60), tl­
nicipalidade, no mavimento 

1 

nha conhecimento profundo 
do Regimento Interno do clu 

--------------------------, be prudentino e dos Estatu­
tos de Rotary Internacional. 

PETROBRIS 
Entrega de Obrigações 

Pet rolM Brasileiro S.A. -PETROBRAS-, comunica que, 
a p.utir !!e 20 de Novembro e até 81 lle Deztmb•·o Vindouro, 

Púr intermédio do Banco Mercantil de Sã.o Paulo S.A., 
fará a entreg·a de obrigaç-ões ao por~lor correspond.9ntes 

às conhi!Jui~.ões recolhidas nésta ddalle no exercicio de 
19~7, por pro11rietario de veiculos automovejs, r esidentes 
nésta, (1\fn.rt.illopolis, Rt><gente Feijó e Pirapozinho. 
A entrega das obrigações referidas se fará nat~ se&Uintes 
comli!)Ões: 

l - Inicialmente, sõmente serão atendidos os contri­
buintE>s, seus representantes legais ou cessionários, que se 

apl'esentn.rem com as respectivas gui81S de recolhbnento. 
2 - Depois do dia SO, a partb· do iDlrio da entrega. 

tambc'im serão atendidos os que nAo possuirem o compro­
vante rie :reoolhimr:nto. 

3 - As obrigações serão entreg·ues diretamente 
contribu.i,lte seu representante legaJ ou necellsionário, 
din.nte comprovaçilo da. identidade e, quando for o 
do ill'itr!lmento do manclato ou da ceea&o. 

:;1<8-lii 

ao 
m~-

caso, 

t.ra r epresentante desde o 
ano passado do Governador 
do. Distrito 461, supervis10-
nando os clubes de Regente 
Feijó, Presidente Prudente, 
Pirapozinho, Alvares Macha­
do, Presidente Bernardes, San 
Co Anastácio, Presidente Ven­
ceslau e Mirante do Parana-
panema. 

Foi o coordenador para a 
formação do Rotary Clul.J de 
Pirapózinho, onde obteve uma 
frequência de 100% durante 
um ano. 

No «Clube lia roda denta­
da» de nossa cidade, em 17 a­
nos, teve frequência de 100%, 
podendo-se dizer quáse que 
um caso inédito na hist6'!'ia 
de Rotary Club Internacional. 

Dada a sua conduta e ami · 
zade que sempre dedicou aos 
seus companheiros de Ro. 
tary, tornour-se um expoente 
dentro do clube local. 

se o deram a púb1ico eom a 
anuência da totalidade ou 
maioria dos sóciQS da enti-
qade que dizem liderar; ou 
se o divulgaram movidos por 
fôrças e interêsses que não 
as genuínas ,fôrças e interes­
ses da classe tral.Jalhadora. 

O Governador Lecmel Bri. 
zola virá a Presidente PruJcn 
(conclui na ultima página) 

LOG 
Foi aberta uma grande la­

cuna nessa Entidade e na so­
ciedade prudentina, sendo que 
deixa viúVIa a senhora Ana­
lia Mori Faria Motta e mais 
os filhos Silvia e Walter Jr. 

O f éretro teve lugar no 
domingo às 17 horas, com um 
grande acompanhamento, no 
qual todos os seus amigos, 
foram levar a última despe­

dida na Cidade dos Mortos. 
A família enlutada, os nos 

sos sinceros pêsames por tão 
doloroso passamento. 

lEIA E ASSINE 
uo IMPARCIAL" 
PRUDENTINO: Salve­

mos nossa honra: SO­
MOS A úNICA DIOCE­
SE DO ESTADO SEM O 
SEU SEMINARIO DIO­
CESANO. 

Ironia de Kruchev: enterrado Stalin junto 
de suas vitimas 

O sr. Nikita Kruchev não é 
apenas o senhiJ/r todo-pode­
roso de todas as Russias. E', 
também, um fino humorista 

I 
e, por vezes, chega ao requin­
te do sarcasmo. · 

Não há quem não conheça 

afastado. E chegou, então, a 
vez de Nikita Kruchev. 

Que fez ele? 

Impas-se a tarefa de des-
truir o mito de Stalin, bem 
como outl'\os mitos e submi­
tos. Desencadeou-se a bata. 
Jha o culto à personalidade. 
Nem os "Testas mortais de 
Stalin foram respeitados. ·o 
ditador Kruche'V! acabou de­
>'f1rminando a exumação 'do 
cadaver da Praça Vermelha, 
entendendo que o defunto 
Stalin não merecia vizinhança 
gloriosa de Lenine . .. 

o episodi'o, já agora incorpo­
rado -à historia da propl'ia 
URSS, das celebres depura­
ções de Stalin. O antigo di­
tador, homem complexado, 
remoído de suspicacias, des­
confiava de tudo e de todo,s. 
Em função dessas desconfi­
anças ele mandou matar lo. 
da a velha guarda de Revo­
lução de Outubro, acusando a Pois bem. FQi então que se 
todos rle alta traição. o uni- manifestou ~ ao lado da frie­

co que pareceu que iria esca­
par foi o famoso lider Leon 
Trotsky, criador do Exerci­
to Vermelho e braço direito 
de Lenine. Conseguiu escapu­
Ur da Russia. Pilhando-a fo-
ra do pais, cuidc,u que res­
guardara a sua liberdade e a 
propria vida. Engano ledo e 
cego. Instalou-se no México, 
depeiis de viver atormentado 
e perseguido em varias paí­

ses. Pois bem. Um agente da 
celebre GPU acabou locali. 
zando-o, no México. TI: o ma­
tou miseravelmente. 

Um dia, porém, Stalin mor­
reu. Subiu ao poder Malen­
kw. Este, poreém, não se a­
guentou por muito tempo. Foi 

za brutal do novo ditador -
seu genio sati'rico. 

Sabem onde ele mandou 
enterrar em termos definiti­
'V!os Stalin ? Ellla.tamen,te ao 
lado de algumas da suas vi­
timas, entre as quais Kirov, 
~ue StaJ.in mandou trucidar 
barbaramente. Já agora, por­
tanto, Stalin r epousa, para 
todo o sempre, ao lado dos 
seus maiores adversarios. 

Enquanto issq, ostc:lsiva­
mente, a propaganda russa 
procura endeusar Kruc:: :)v no 
empenho de criar um novo 
mito, na URSS, desta feita 
à base, inclusive, de b'lmbas 
de 50 ou 100 megaton~ ... 

(Interpre;;s) 

EM CONSEQUENCIA MEDIDA 1-A 

Enquanto Carvalho Pinto 
foi o grande articulador da~; 

fôrças que desejavam uma 
solução constitucional para o 
problema da renúncia. fa:zen-
d:d uso de pronunciamentos 

discretos que objetivavam o 
r.~stabelecimento da ordem e 
a relaxação ·do impacto emo­
cional daqueles momentosos 
dias, o governador do Rio 
Grande do Sul instigava a 
nação às armas, falando de-

, sesperadamente, procurando 
ocupar tõdas as manchetes 
em qualquer quadrante da na­
~o. Apro"'teitava, )e multo 
bem, a propaganda gratúita 
de divulgação; jamais lhe a ­
parecera uma chance como a­

quela.. Era facílimo, escorado 
pelo m Exército, ficar lá n a 
fronteira do sUl, de düícil a. 
bordagem,a entoar hinos de 
guerra. Por sua vez, Carva-

Providencias para a cobrança dos novos Tributos Municipais 
1\IINUTA DO PROJETO DE LEI, QUE VISA A ATEN DER A DETERMINAÇÃO CONSTITTJCIONAL 

S. Paulo (Interpress) - A ral, que diz «§ 34 «Nenhum lução dos seus problemas, po. 
emenda Constitucional n.o 1-A, tributo será exigido ou au- dendo, in clusive, a partir de 
eleva de 10% para 15% a menlado sem que a lei o es. 196~, serem cobrados "lstes 
percentagem do Imposto de t abeleça; nenhum será cobra- tributos pelos Municípios. Não 
Renda, devida aos Municípios do em cada exercido sem havendo lei, nt"m consign,,çã:o 
concede 10% do Imposto de previa, autorização orçamen- orçamentaria, poderá suscitar 
Consumo às comunas, e trans taria, ressalvada~ ;POre:m, a duvidas a. cobrança dos tri­
fere para os Municípios o Im tarifa aduaneira e o imposto butos, o que poderá inclusi·/e 
posto Territorial Rural, l.Jem 1ançado po,r motivo de guer- acarretar dificuldades e pre-
como o Imposto de Tr:ms- r a». juizos para a administração. 
missão «Inter-Vivos». Assim, necessário se faz 1\UNUTA DE PROJETO 

Todavia, para que possam que os municípios pauli::;tas, DE LEI 

ver legislação especial que 
regulo a cobrança deste tri-
buto, vigorará para a mesma 
cobnunça a leg islação esta-
dual que rege a materia. 

Art. 3.o - Fica criado, ncs 
te município, o IMPOSTO DE 
TRANSMISSÃO «<NTER-VI.· 
VOS», objeto da Emenda 
CohstitucionaJ 1-A, da Consti-
tuição Federal. 

as comunas cobrar a partir com a maxima urgência, pro- A Câmara Municipal de . · § 1.o - O imposto criado 
de 1962 esses tributos, prin- videnciem para que nos res- .......... , no uso de suas p'or este artigo devido por 
cipalmente os que não cons- pctivos orçamentos, a serem atribuições, decreta, e eu toda a transação imobiliária, 
tituem «renda transferid~>, votados ainda este mês, 8eja pl'om:ulgo a seguinte lei: r eferente a propriedades no 
-como o Imposto Territorial consignada a rubrica corres- Art. 1.o - Fica criado nes- terri tório deste município. 
Rural e Imposto de Trans- pendente ao Imposto de Co,n- te município, o IMPOSTO § 2.o - Enquanto não hou­
missão, «tlnter-Vivos», neces- sumo, e do Imposto Ter rito- TERRITORIAL, objeto da e- ver legislação especial que 
sária se faz a sua consigna- ria l Rural e do Imposto de menda Constitucional 1-A, da regule a cobrança deste tri­
ção nos orçamentos em d1S- Transmissão «Inter-Vivas». Constituição Federal. bwto, vigorará para a mes­
cussão para o próximo exer- Há necessidade, &inda, de se- § l.o - O imposto, criado ma cobrança a legislação es­
cicio, bem como que haja lei rem os dois tributos criados por este artigo, é devido p\>1' tadual que rege a materia. 
que crie os mesmos e aute>ri.- por lei, e, para tanto., que todas as propriedades rurais § 3.o - Esta lei entrará em 
ze sua cobrança, tudo nos visa atender à determinação loca.llizadas no território c!Este vigôr na tada de sua publica­
J>'reciqsos termos do art. 141, constitucional, facilitando aos município. ção revogada às disposições 
§ 34, da Constituição Fede- pTefeitos e vereadores a so- § 2.0 - Enquanto não bou- em contrário, 



O IMPARCIAL 

UMA LACUNA 
INS UBS'IãTUIVEL 

« - Como vai meu caro 
amigo e jovem cronista so­
cial?» 

~~~~~------~---------------------------.- -------~-----~ Pio:sidente Pruc1~nte, ter!;'a..feira, 21 de novembro de 1931 

Prefeitura ... 
(conc:uã o da S.a página) 
to de saúde, e a partir de 
3-11.61. 
ADMITL"i!DO-

P ortaria n.o 2.2Hl-61 - · de 

2.a PAGINA 

14 de novembro de 1961 - o 
Sim, essas são palavras que JOSÉ ALVES DA SILVA Sr. José Pereira de O!iYcira 

nunca mais ouviremos, pois para, como extranumerá rio PROGRAMA DE HOJE partiu deste mundo para sem- diarista, ,prestar serviços na 

I 
pre, a figura inesquecível elo D . v . o. p ., e a contar de 26 
Dr. Walter de Faria Mott<J.. d 19'"' de suas passagens pela vida, uma com:;ção cerebral iHes- tra-se de luto. Foi-se para o de janeiro e Vc>, CI ·E PRESIDENTE 

Com saudades recordam.os I na vez em que veio direta- pEracla; muitos dias sofrem. além um grande amigo, uma CLASSIFICANDO ·­
da sua visita cotidiana a es-

mente de São Paul::>, em um do no leito de um hospital e grande pessota. Portaria n.o 2.220-61 - ele 
ta redação, e então ao1 nos d 

1 

carro funerário da Estra a finalmente a morte, que veio No entanto não morreu 0 1 4 de novembro de 1961 
avistar, expressava aquelas d 

de Ferro Sorocabana, trazen- colocar fim a vi a de uma Dr. Walter de Faria Mo! ta o Sr. Geraldo Lemos - de 
Palavras tão amigas e radiO-

«ELE LADRÃO, ELA GATUNA» 

sas. 
do os restos mortais do sau- personalidade ilustre, que para nós, isso porque 0 seu diarista para mensalista, na 
doso Padre José Maria Mv.r- muito enalteceu o bom nome pensamento, àquela sua ca- Turma de Reparos de Ruas, 

~om Albe •·Lo Sc.rdi e Silvia Kanscin proibid<• até 14 anos 

« _ Como vai meu caro a- tinez Sarrio\n. da Capital da Alta Sorocaba- racteristica toda especial de D . V . o . P . , e a partir de 12 

migo e jovem cronista 
cial ?» 

so-

Elemento imprescindível 

dentro da nossa sociedade; 
rotariano emérito; cidadão 
prudentino sob todos os as­
pectos, lembramos uma de 

- 0 IMPARCIAL -
Rua Siqueira Campos, 60Z 
Cx.Postal, 316 - Fone, 540 

P residente Prudente 
E. F. S. - Est. S . Paulo 

Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

Diretw Gerente 

Ophelis A. F rançllso 

Secretário 

José Lomhardi Neto 
Chefe de Oficina 

Mádo Peretti 

Assinaturas: 

Anual Cr.$ 1.000,00 
Semestral 600,00 
Trimestral 400,00 

REDAÇAO 
E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 
PR:e.DIO PROPRIO 

Representantes : 

Santos l Santos 

Publicidade · S.A. 

EM SÃO PAULO· 
Martiniano d~ Carval!lo, 

169 • Fone, 34-916\ 

RIO DE J'ANEI~O 

Rua México, 143 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

----------------------~ 

Leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

na. n'Js elogiar ou criticar constru 
tivamente ainda nos guia, pois 
na verdade a figura dêsse 
ilustre 'Cidadão a inda perma .. 

de novembro do corrente ano. 

CONCEDENDO - CINE T&ATR() I=ENIX 
«SEDUZIDOS PELA "'IALDADE» 

o primeiro a apontar o car­
ro fúnebre, foi o Dr-. vv·alter 
de Faria Motta, barbudo e 
sob o peso de horas constan­
tes de labuta, para que Pre­
sidente Pr udente, visse en-

A tristeza então se auateu 
da mesma maneira que a tor­
m enta desaba sôbre uma m"­
trópole. nece eiDr nqssa espirito, 

Faria nosso sentimento. Morreu Walter de 
em 

PCirtaria n .o 2.221-61 - de 
14 de novembro de 1961 -- 4 
mêsP.s e 1/ 2 de licença-prêmio 
ao funcionário municipal, Dir 
c eu Castanho, lotado na- Lan­
çadoria, de acôrdo com a Lei 
n .o 1, de 23-8.47, e a partir 
de 16-11-61. 

com Stauely Baker - até 18 anos se~são unica as 8 hs. 

cerrada em seu seio os res­
tos mortais daquê1e quem em 
vida foi o orientador espiri-
tual da nossa grande Diocese. 

Dr. Walter de Faria Mot-
ta, foi um elemento que pelo 
seu espírito de filantropia, 
elevado ao extremo, coopera-
va com todas as grandes ini-

ampa-

Motta, num domingo sereno, 
em que a mocidade que apóc; 
a missa das dez, sewpre pas­
seava alegre e sorridente, já. 
não mais_ fazia isso, pois es­
tava de luto, não uma fami · 
lia, não um punhado de pru­
dentinos, mas sim uma ·cidade 
que lutou e acompanhou todo 
o desenr olar de uma vida fe­
cunda, como foi a dêsse ilus­
tre cirurgião-dentista. 

Morreu Walter de ~'aria 

Motta. Já não mais podere. 
da mos divisar àquêle sorriso a­

mistoso ·e animador que era 

ciativas e procurava 
rar as grandes 
através de sua 

Instituições, 
colaboração 

expôntanea. 

Pertencente 
roda dentada», 

ao «clube 
cujo lema 

«Dar de si antes de pensar 
em si» traduz bem o ideal 
e o pensamento de uma clas­
se civilizada conseguiu Dr. 
Walter de Faria Motta, an­
gariar inúmeros amigos que 
bem diz o quanto estimado 
era essa ilustre personalidade 
dos nossos meios sociais. 

Uma tarde de domingo; 

peculiar de sua pessoa. . .... 
Morreu um grande prudenti 

no e consequentemente uma 
enorme lacuna foi aberta. La­
cuna essa que não poderá 
sob todos os aspectos ser su­
bstituída, porque não há sul.J$­
tituto para o Dr. Walter de 
Faria Motta. 

«Society & Society» encon-

Fundado em 1930 
O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -

NORMAL E T:e.CNICO DE CONTABILIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

GratuHo (1.o 2.o 3.o e 4JO anos) 
ENSINO EFICIENTE 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSÃO : Diumo e Noturno) 
Biblioteca Selecionada 

C-Ompleto laboratório de física, qufmlca e 
Corpo docente selecionado e Idônea 

história natural 
Magnificas praças de esportes 

M ODAJ L ouv&R Ltda. 

- Sob a dire!)ão de -

L O URDES e V ERONICA 

E·;peciaJizaàa em enxovais para noi\'as 
pob:.Ui a que há de mais fino gosto par;J. a 

mulher moderna e elega.nte 
(Lourdc.; ex -funcionária da secção de 

MoJa:> de Martins Fadiga & Cia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
(ao lado do E!lcritório Passini) 

Sim meus amigos, hoje ú 
dia de tristeza para esta co .. 
luna, pois perdemos um gran 
de amigo que temos certeza. 
está agora amparado pelos 
braÇos do Criador, satisfeito 
por estar junt() a :l!;le e t.ds. 
te por haver deixado nes ta ci 
dade, todos os seus amigos c 
nã.o poder mais contribuir m<.1 
terialmente pa:ra a. elevação 

DESIGNANDO -
Por~aria n.o 2.222-61 -- de 
14 de novembro de 1961 
o sr. Luiz Mauricio Sandovel, 
pa ra responder pelo expedi­
ente da Prefeitura, enqu::.nto 
durar a ausência do Sr. Pre-

CUMPRA O TEU DEVER ... - Se nasce&tes 
em 1943, apresenta-te na Junta de Alis• 
lamento Militar do municipio onde reside, 

cada vez maior de Presid~n- feito Municipal, que irá à Ca­
te Prudente. pital do Estado, a serviço da 

ILUGI· SE 
E agora, ao escrever esta Municipalidade, e a. partir de 

nossa ultima. homenagem, tlá- 16 de novembro do corrente 
nos a impressãn de que olhan ano. 

UMA l'onfortável residência, C<'m 3 quartos, 2 salas, 
cozinha, banhfliro. Area .9xtei·na com tanttue, na - Rua 
Dr. José Fóz, 313, sobrado 

do de lado, vemos descendo Presidente Pr•tdente, 1.6 de 
pela escadaria dêste matu- ! novembro de 1961. TRATAR NO LOCAL. 

tino, uma figura sorridente, 'as.) Luiz Maurício Sandoval 
23-870 

satisfeita e contente da vida, Diretor da Secretaria 
aproximar-se desta mesa e re 
petir como fazia todas as ve-
zes: 

« - Com vai meu caro a-
migo .e jovem 
clal ?». 

cronista 

DECLARAÇÃO 

so-

Declaração para o·s devidos 
f ins e efeitos de direitos que 
a firma «S/A. lmlustrias Reu 
nidas F . Matarazzo», estabe­
lecida nesta cidade à rua 
Quint ino Bocaiuva, 749 com 
o ramo de Compra tle algo­
dão eJll ca.ro9o e cereais, que 
foi extraviado wn talã() de 
nota fiscal de «Compra» Sé­
rie A do n.o 9.9õ1 a 10.000·. 

Declaramos ainda que o di­
to talão fica.rá. sem efeito. 

Por ser verdade assinamos 
a presente. 
Presid~nte Prudente, 18 de 

novemb1·o d!.l 1.961. 
S/A lndustrias Reunidas F. 
Matarazzo. 

•••. ~\fiJ() ••• 
BeiiJamim Abreu, brasilei-

ro, casado, agl'icultor, resi· 
dente no mwúcípio de M~~orii­
nópolis, Estado de São P:1ulo, 
avisa a pra.ça que perdeu wna 
nota promissória da quruuh' 
de Cr$.185.000,00 (cento e 
oitenta e cinco mil cruz~il'os), 
emitida por Guilherme Bento 
da Silva e avaliada pot· Jo­
vino Malacrida, ven,ivc~ em 
28 rle fevereiro de l.!~H~ . em 
favor d()l in.fra-assin'' u". Tal 
título não tem mais valor al­
g um porquanto os olJrigados 
estão já cientes <lo cxtmvio. 

JlENJAM.Il\1 ABREU 
(Firma reconhecida) 

23-818 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medico de .Plantão permanente- Trailsfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVALDO G. MALDONADO 

Olinica de Crianças 

BR. JOÃO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Analises 

DR. MARIO BUZZI FILHO 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral -- OtGrrino 

Laringologia 

DR. ADONIRO CEST ARI 
Cardiologia 

Aparelhe Digestivo - Clínica Geral lJR. ENNIO BOTELHO PERRGNt: 

DR. MOACYR CESTARI 

Ciruraia Geral - G\neaologia 

Obstetrici<il 

DR. CLAVDOMIRO ALBERT ÃO 
Oculista 

DR . ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clínica 

D.R. ALFitEDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

Cirurgia Geral e Urologia 

.BR. KIURO HIRA TA 
Cirurgia Geral 

IJR. ARM.4.NDO DRE1:'Elt 
Oculista 

BR. DOMINGOS MILANO FILHO 
Radiologia Clíniea 

DR. AJAX GONÇA.•LVES 
Anestesia 

R. DR. GURGEL, 101 - Tel. 1171 e 1172 - Cx. Postal 777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

I Grande Liquidação! . 

Venha conhecer a grande liquidasão da seção de vendas a. varejo 

DAS CA .AS GERALDI 
POUCOS DIAS 

DESCONTOS DI ATI ~0010 EM: 
MOTORM L BOMBAS -ARTIGOS DOM.S'l'lCOS - TUBOS, CHAPAS .E f:ON~X6~& -- TiN­

TAS - OLI:OS -- ARTIGO! SANITABIOS I ii-1GERAL -- J'iANII,HAS - T-.LHA~ DE 'IIDM 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE- FZRRAG.NS - TELHAS BRASILIT - BOLAMBNTOS - BTC. 

AFFEI, 1J1- P. PRUDENTE 

• I. , ' i "(.'U, • ~ r • \ - • ~ " 



~-------------.--~-------------------------------------.. ------~------------------~---''O IMPARCIAL" Presid~.:nte Prud.:mtc, terça.feira, 21 de novembro de 1961 a.a. PAGINA 

· -------------------------------------~------------------------------------------- ------------------------------------------------~------------------------~ 

Riscos de Saude n lndustria 
S. Paulo ~Interpress) 

Está presentemente empres­
tando colaboração a:a setor de 

Higiene e Segurança Indus. 
tria!l do Departamento Re­
gional do Serviço Social da 

Industria - SESI - grupo 
integrado por dois co,nsulto­
res de Higiene Industrial ào 

Ponto IV e três especialistas 
da Funuação Serviço Especial 
de Saúde Puí:Jlica do Ministé­
rio da Saúde. O grupo. que 
iniciou dia: 26 de seteml>ro 

••• «<i 

último suas atividades, per!-­
manecerá durante três meses 
trabalhando no Conjunto As­
sistencial «Antonio Devisate», 
com o !Jessoal, Iaborattorio e 
equipame:nto especializados 

da entidade. 

Do grupo fazem parte os 
srs. Marion Trlce e Holtlen 
MacLung·, consultores de Hi­
giene Industrial do Ponto IV 
_teng. Wa1aq O:iveira Maga­
lhões eng. ·Helmuth Zimer­
man e químico Orlando Cas-

LO» ••• 
------------- ····-··········· I I 

: VENDJi;-SE QUALQUER QUANTIDADE : 
: Avenida Cel. Marco mies 1.9SO 1 

: (AO LADO DA CASA ROTTA) I 
I I 

!--··-----·ti·------------··-------,----1 

CUR .A DIVINA TOTAL 

Legalíse:da desde 1940 em todo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS CASEIRAS DE. INFERNO VIVO.­
Destruição de todo mal, INCARNAOO E DESENCAR-
00 - Com vinte Cr'IJ.Zeiros em selQs, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO,- Caixa Postal 31 
- MACAÉ- ESTADO DO RIO. 

tela Branco da Fundação :=t­

eima aludida. Durante o tem­
po referido, dedicar-se-ão ao 
atendimento de solicitações 
aludida. Durante o tempo re­

ferido, dedicar-se-ão ao aten­
dimento ele solicitações de 

indw:.trias de São Paulo, no 
sentido de remover riscos üe 

doenças profissionais. Assi­
nale-se que há na Subdivisão 
de Higiene e Segurança In. 
dustrial do SESI, numerosos 
pedidos formulados por inctus 

trias de nosso parque fabril. 

OFICINA 

para que ali sejam efetuados 
estudos sobre a remoção de 
riscos de saúde, havendo cam 

po, assim, para profícuo tra­
balho de grupo, no atendimen 
to dessas solicitações de:ssa 

natureza, enviadas por empre-

sas relroliferas, por uma f a­
brica de inseticidas e por in­

dustria metalurgica, devend·o 
prosseguir com trabalhos C'ha­
mados <<de campo» e «de la­
boratorios», nestas e em nu­
merosas empresa-s paulistas 

capital e interior. 

GRATON 
ESCREVER - SOMAR - CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau fllafei, 351 - 2.o andar 
sala, I • fone, 628 • c. Postal, I 091 

--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 

MAQUINAS DE ESCREVER SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

YESAS ESCRIVANINHAS • • ARQ·UIVOS • COFRES, !TC. 

GRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

Recebem~s a sua maquina usad.a como parte de pagamento 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 

PRESIDENTE PRUDENTE 

-------------------------------
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I LO SENHOR PREFEITO do Decreto Lei 13.030, e a 13 de novembr01 de 1961 
l MUNICIPAL, El\1 14 DE partir de 11-11-61. por mais 13 dias, a licença 

I NOVEJ.\-ffiRO DE 1961 concedida ao extranumerárrio 
Portari:l n.o 2.214.61 - de 

I 
CONCEDENDO - ~ Bezerra, lotado na D.V.O.P., 

13 de nvvembro de 1961 -
Portaria n.o 2.207.61 -- de diansta, Severino Olimpio 

nos têrmos do 6tigo 1.o, da. 
10 de novembro de 1961 como Servente de Pedreiro, 

Lei Municipal n.o 525, de 30-

1 

férias regulamentares ao ex- de acôrdo com o artigo lfl'3 
11-59, ao funcionário mu;ni-

tranumerário mensalista Joa- do Decreto Lei 13.630, com. 

I cipal, Sala tiel Leitão de Al-
quim Martins Henares, lotado vencimentos, para tratamen-

meida, 1 mês de 1/ 2, em rti-

1 na Limpeza Pública, de acór- (conclui na 2.a página) 
---------------------------------------------------------------------- nheiro, de licença prêmio a do co;m o artigo 139 do De- :....:.... _______________ _ 

. 
i 
• 
I 

para Jazer mais doce o seu lar ... 

.MOYO # açucar 
A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos mqito mais gostosos 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
BROINJfAS DE FERRANE (B(LINHO ITALIANO): 

200 gr. de fubá; 100 gr. de Açúcar TAMOYO: 

1 õvo; raspa~ de um lim}o; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amas8e bem. Façt:. peq•1cnos bolinhos, 

coloque em fc).rma untada. Pim:dar com gema 
de õvo. Leve a forno moderado até dourar. 

, 
acucar 

# 

POUCO, POUCO ADOÇA MUITO 

Produto MDRGAflll da Refinadora Paulista S. A. - 7ú anos na relir.acão de acúcar 
Rua Fo.-mO$ia1 3ô7 - 18.0 andar - São Paulo 
"g_ ... ~ . ..,"- 93·6'il3"7 93-2:íiiii7 93-7601 

-..... 

que tem direito, referente ao ereto-Lei 13.030, e a partir 
quinquênio de 1954-1958, fi­de 13 de novembro do corren 

te ano. 
EXONERANDO -
Portaria n.o 2.208-61 de 
10 de novembro de 1961 
a pedido, o extranumerário­
mensalista Germano Gonçal­
ves, Motorista dat Secção da. 
Pavimentação, e a partir de 
10 de novembro do corrente 
ano. 
CONCEDENDO -
Portaria n.o 2.209-61 - de 

10 ele novembro de 1961 -
60 dias de licença ao extra, 

I numerário diárista., João Ro. 
drigues Salomão, lotado na 
Turma de Jardins, de acôruo 
com o artigo 168 do Decreto 
Lei 13.030 sem vencimentot:!, 
para tratar de assuntos par­
ticulares, e a partir de 30-10-
1961. 
Portaria n.o 2.210-61 - de 
10 de novembro de 1961 -
férias regulamenta1·es ao ex­
tranumerário diarista, Jo::,é 
Con·rado Ferreira, lotado na. 
Limpeza Pública, de acôrdo 
com o artigo 139 do Decreto 
Lei 13.030, e a partir de 11-
11-61. 
TORNANDO-

Portaria n.o 2.211-61 - de 
10 de novembro de 1961 -
a Po.rtaria n:o 2.206-61, ue 9. 
11-61, que concedeu férias re­
gulamentares ao extranume­
rário-dia•rista, José Rodrigues, 
por ter havido um lápso, na 
confecção da mesma. 
CONCEDENDO -
Portaria. n.o 2.212-61 - de 

9 de novembro de 1961 - .fé­
rias regulamentares ao extra­
numerário diaristw, José Bar­
bosa lQtado na Limpeza Pu.. 
blica, de acôrdo com o arti­
go 139 do Decreto Lei 13.030, 
e a partir de 10-11-61. 
Portaria n.o 2.213-61 - de 

10 de novembro de 1961 -
féria:s regulamenta:res ao ex­
tranumerario diarista, Oswal-

--------.. c-- -­.... 

cando :::. metade do período 
de licença para ser gosada, 
oportunamente. 

Portaria n.o 2.215.61 - de 
L3 de novembro de 1961 -

8 dias de licença ao 
numerá:rio-mensalista, 

extra.­
João 

Domingos Pereira, lotado na 
Turma de Jardins, de acôrdo 

com o artigo 156 do Decreto­
Lei 13.030, com vencimentos, 
para tratamento de saúde, c 
a partir de 8-11-61. 

PRORROGANDO -
Portaria n.o 2.216-61 - de 

13 de novembro de 1961 -
por mais 30 dias a licença 
concedida ao funcionário mu­
nicipal, JQ'a,quim Trindade, 
no Patrimônio Municipal, de 
zelador do Cemitério, lotado 
acôrdo com o artigo 156 do 
Decreto Lei 13.030, com ven. 
cimentos, para trata.mento de 
saude, e a partir de 29 de 
outubro do --corrente ano. 

CONCEDENDO -

Portaria n.o 2.217-61 - dr.: 
13 de novembl'.J de 1961 
8 dias de liçença ao extranu­
merário diarista, Lu!z Ber­
nardi Filho, lotado r ,-. D.V.O. 
P., de acôrdo com o artigo 
156 do Decreto Lei 13.030, 
com vencimentos, p :::-a tra­
tamento de saúde, e a partir 
de 9 de novembro do o rrente 
ano. 

li! Coopere com a Assq- 1;1 
fíi ciação de Proteç:io a ii' 
111 Infância, e n v ia n d o i li 
111 qualquer donativo iji 
):1 ou auxilio. Não se es- ili 
ili queça de que de seu li! 
111 apolo depende muitas li1 
I[ erlançinhas, que pode. ill 
111 rão ser os sustentácu- !ti 
jlJ los do Brasil de ama- iJI 
ili nhã. :;1 

• e~nheÇo nos revende· 
dores autorizados os co· 
racterísticas de qualidade 
dos rádios e fonógrafos 
da linha I) 

• o marco da atualidade f 

USINA DE LATICINIOS 

DO PIRANAPANEMA 
iiatri•ui à ~opulação prudeniinr., 

oontõuml) diário, o mai~ riH • 
nu H-Uivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
em carrafa,s C~tm fecho inviolavel, Ui.O 

nseesiita. ser ferviciu, poii já palia ftCJr 

pre .... oi .apetiaira, een~.rvamie tecie • 

, .· :-." , SiU pocin file pureza 



Dertotada a Apea em Votuporanga 
minutos, Albano marcou mais percio, Jorge e Zé Carlos lPa­
um gool c Lupercío, aos 22 · Iácio) . Jogando na tarde de domin­

go na cidade de Votuporanga 
a Asse~ciação Prudentina de 

Esportes Atléticos, pelo «sco­
re» de 3 tentos a 2, caiu fren 
te ao clube daquela localiJa . 

de. 

Locomovendd-se de Pt e:;i-
I 

I
' dente Prudente até Votupo-
ranga, a P rudentina, foi .,.3.1-

dar com o ·Clube local, um 

compromisso que havia man­
tido com o m esm o, se aque­
la agremiaçã o vencesse o Co-

rinthians, naquela cidade, pE:lO 

Ca.'m.peonato da l.a Divi,1to 
de Profissionais. 

Lutando contra os fatore:; 
torcidas e campo, que mutto 

iillfluem no rendimento- de 
uma equipe, os cmnandados 

de Sidney Cot:o:\m, infelizmen 
l te captularam ante a cqui-

1 pe do Votuporanga, que i.1<-s­

l sue um bom plantél. 

I Foi bastante renhida a lU­

j ta, cabendo a Votuporanga a 
1 honra de marcar o l.o tento 

l 
na priríleira fase, ac~ trinta 
e nove minutos, por intermé­
dicl de Zé Carlos, para logo 

a seguir, um_ minuto após, a 
Pructentina empatar a pele­
ja, através de Walter. 

Na segunda fase, aos onze 

------- --------------- - --- -- - -· ------~ 

CA A RADIO ULTRAGAZ 
CONCESSIONARIA 

FR.IAii 1M TOBAi AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GÁS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS EI.ETR,COS 

DOMÉSTICOS 

RADiOFôNOS ESTERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AF Al"t1ADAS MARCAS 

GA MAR A. COMERCIO DE GAI 
E APARELHOS DOMEITICOI • 

Rua Nicollau Maffei, 141- F••e, 155 e 160 PRESIDENTE DQUDEHTE 

brizola INTO (esta de Natal [olumhns 
(conclusão da l.a página) 
llio Pinto governando um Es­
tado que vale por muitos ou­
tros do Brasil querido, com 
um plano de trabalho que 
inaugura mais de uma obra 
pública por dia, homem ina-­

t acáv.el, s abia que .são Paulo 
era cômodo alvo de pre&sões 
militares vindas de todos os 
pontos cardeais da Federação 
J.\.las, não vou me distender 
sôbre problemas da renúncia 
naquela época, falarei noutro 
dia e também o porquê da 
atuação da..qu.ela maneira do 
g overnador gaucho. 

Analisarei hoje, em ·sínte­
se, a atual situação do Rio 
Grande do Sul em face do 
seu Govêmo. No setor da ener 
g ia e létrica: enquanto Car­
valh o Pinto já está pondo em 
ex-ecução o Plano de Eletrífi­
e.ação Rural (rural, senhores 
leitores), os gauchos vêm-se 
angustiados pela falta de 
energia. O preço llo Kw para 
indústria é superior a 4 cru· 
zeiros, mais que quatro vfo­
zes do que no ~tado de São 
Paulo. Enquanto isso, conto a 
fôrça. não vem, as indústrias 

segulu êste mi.L'\gre: reduziu 
a produçã o tritícula do seu 
E!>tado, que era tle 800.000 
toneladas por ano, a ... . .. . 
250.000! ... Os trigais do R io 
Grande .estão inteiramente in­
festados de moléstias db di­
fícil cura, havendo mesmo 
técnicos que preconizam a 
parallzaçâo, por alguns anos, 
do plantio de trigo, como úni­
ca medida capaz de salvar es­

sa cultura. Brizola planejou a 
construç.<to de 11 conjuntos 
de silos, mas até agora no 
final seu govi'rno sômente 
S estão prontos. 

S:'lnhore!> leitores, ltá mui­
to que falar, mas creio que 
pe!os dadO"s acima já se pode 
concluir multa coiSa a r~s­

peito daquele gaucho que 
t:'lm a t a c a d o (talvez 
pretendendo ficar no mesmo 

Conforme publicação inser­
ta na revista «Brasil de Ho-

---------------------
DECLARAÇÃO 

Afim de obter 2.a. Via de­
claro ter perdido o cert ifica­
do de propriedade n .o 163.688 
, do caminhão marca F ORD, 
motor n .o F64AL7SBX-l5.6~6, 
fabricado no a no de 1,957, ae 
8 cilindros de côr marfbn e 
verde, com tonelagem de 
6.500 l{ilos, exp.!ldido pela De­
legacia de Policia de Regent e 
Feijó, em 10 de maio de 
1.961, a dquirido COM RESER 
VA DE DOMINIO da filma 
«Auto Comercial 

S/A '>· 

Sa.nches 

Declaro ainda que o T6fe­
rido certificado de proprie­
dade ficará sem efeito, no ca-

níYel) o nosso Governador. l so de ser encontrado, en1 vir-
E, para finalizar, pergun- tude de já estai' se.ndo provi­

to: Torna.r.se··ia Brizola o denciada a 2.a via na repar­
«camp.eão da legalidade», se, tição com petente. 
ao invés de João Goulart R.~gente Feijó, 20 de novem 
(seu cunha elo), fôssc Vice- ~ bro de 1.961 
Presidente lla República o sr. JOSt CASEMIRO DA SILVA 
Mi'ton Campos? 23-871 

je», o juiz Edmar Carvalho . da organização, onde, median 
Lima, da. ll.a Vara Criminal te o pagamento de- pequenas 

quantias, assinavam recibos de São Paulo, remeteu ao Tri 
bunal do Júri o processo que 
o Ministério Público move 
contras os re~nsaveis pela 
«Cesta de N atal Columbus», 
acusando-os de fraude em sor 
teio realizado· através de uma 
emissora de televisão da Ca­
pital Paulista. O processo foi 
instaurado com base em de­
núncias apresentadas por vá­

rias pessoas, que foram leva­

das aos escritórios da referi-

de grandes prêmios. 

"QUERER ~ PODER : 
quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE· 
MINABiO DIOCESANO 

e o teremes custe o qu~ 
custa... Não atraiçoe 

prudenUno, o teu ~·· 
rer!" 

Dr .lntonio Furtado de Miranda 
Na Igr eja Nossa Senhora Aparecida, Vila Marcondes, 

realizou-se sábado último, às 7 horas, a missa de 7.a dia 
do sau doso clinico Dr. Antonio Fur tado de Miranda, fa­

lecido na <Japital do Estado onde residia ultimament~ 
no dia, 11 do corrente. Contou a mesma com u presença. 
de numerosos parentes e amigos, a lém de outros elemen­
tos r!lligiosos. 

O saudoso clinico, residiu em nossa cidade durante m ui­

tos :m os. tendo exercido o cargo de vereador municipal, 
presidente da Câmara e finabnente, militou como médico 
chefe do p x·on to Socorro, 

são forÇ3das a fazerem uso .-------------------------------------------------------------------­
d e geradores próprios, fazen­
do com que os gastos dai de· -
corren tes ultrapassem a quan­
t ia d e mais ele 10 cruzeiros 
por Kw. Quanto às estradas 
d.e rodagem, tome-se por 
exemplo a rodovia que é lt és­
pinlta dorsal daquêle E sbdo 
sulino; ou seja, aquela que 
liga o pôrto de Rio Grartde 
(o maior escoadouro da eco· 
no mia gaucha) a Pôrto Ale­
gre, não está conclulda. Res­
tam 100 Ian, que na época de 
chuvas torna. o tráfego p-:-e­
cário e mais ·disp.~ndioso. 

Em relação à carne, um 
dos principais produtos da 
economia gaucha, ocorre o 
§eguinte: no Pôrto de Ril> 
Grande, por onde se exporta 
a carne para o estrangeiro e 
out r O's portos na{lionais, exis­
te apenas tmla câmara fl'igo­
rifica. com a capacidade para 
1000 toneladas de rame. É ne­
ces'!ário uma 10 v~:z.es m aior. 
E, enquanto ela nã.u vem, gran 
•de parte da carne que sai do 
Rio Grande do Sul para o ex­
terior e, até para m erra dos 
nacionais CO'lllO o Rio de Ja­
neiro, tem de recorrer ao 
PORTO DE MONTEVIDEO ... 

Com o trigo, Bri:z.ola con-

,, ' 

C I A . DE C I GA R ROS SO U ZA CR U 2 

minutos, encerrou o terceiro 
tento da Votupc\~anguense, 

sendo que aos 25 Vicente, mar 
.:ou o segundo tento da Pru­
.:lentina c último tento da 

peleja. 
Dessa fol'ma venceu o time 

local pela contagem de 3 ten-

A Prudentina alinhou da 

seguinte m aneira, Adhemar; 
Vicente e Celso Paiane; Ro­
berto, Maury, Reginaldo, Ade­
~narzinho (Rubens), Clau­
dio ( Adamastor), Rubens 
(Antoninho) e Valter 

tos a 2, sendo que a Vatupo- O juiz foi da Liga Riopre-

1

. ranguense, teve a seguinte I tense de Futebol, sr. João Ba­
conslituição: Raimundo; Nel-

1 
tista ela Silva, sendo que a 

son Olavo e Ju"rani; Albano e renda somou a importãnr:ia 
Negrinho; vevé, Laerte, Lu- I de Cr.$93.650,00 

B Tratores I São Padlo (Interpress) -
De 25 de novembro a 10 de 
dezembro próximo, serão ex­
p'ostos, pela primeira vez, os 

t r atores de fabricação nac1o-

na,J no TI Salão tio Automo­
vel, no Parque Ibirapuéra, 

n esta capital. Esse empreen­
dimento deve-se a Alcantara 
Machado, sob o patrocinio do 
GEJIA . Ao lado dos vei·culos e 
peças da industria automobi­
listica, serão mostrados ao pú 

blico os primeiros tratores fa 
bricados no Brasil -- os quais 

Nacional 
em futuro P,roximo poderão 
ser exportados, dada a alta 
qualidade de sua manufatura. 

LEIA E ASSINE 
"O IMPARCiAL" · 

"Sem teu lmpêsto o 
6ev6rnQ nada reaHIIa­
rla para utiHdade pú· 
blica... Sem tua oelabe-

1 
ra~ o SUNHNAR10 

I ! DIOCESANG Dãe suc!JI­
rá". 

A ~ádio_ Piratininga ••• 
(concluSão da, l.a págma) e o sr. Luiz Alvaro Leuzzi 
~ 16,30 h ()ras e o conteúd<.> Diretor Técnico da Rêde. ~ 
dq convite para as solenia.a- gerente da nuva emissôra é 
des não cogita do nome de· o sr. Jorge Antonio Salomã:) 
g.óvernador gaucho. que trabalhc>u àrduamente na 

Entre as grandes personali-
dades da Rêd~ Piratininga, estruturação do aparelhamen 

Presidente Prudente hospeda- to técnico, e graças a êl~ a 
rã o Dr. Miguel Leuzzi, Di· Rádio Piratininga conseguiu 
retor Presidente da R êde; o o término do trabalho em tão 

\ sr. J~sé ~· Leuzzi Jr., Dire- pequeno espaço de tempo. Nos 
, tor Supermtendente d a Rêde sas Congratulações. 

--------------------------------------

Explicação Necessária 
(conclusão da 1.a página) 

te, doa, embora, a seus gra­
tuitos detratores. Não nos de­
moverá a falta de originalida­
de dos gastos chavões que 
nos queiram apresentar como 
COMUNISTAS OU INOCEN­
TES úTEIS. 
i A vinda do Governador 
Leonel Brizola não será UM A 

VERGONHA para Presidente 
Prudente. Virá e terá a re­
cepção que merece um au­
têntico líder do povo. Irão vê­
lo e ouvi-lo, em pessoa, aquê­
les milhares de prudentinos 
e vizinhos nossos que acom­
panharam, nas m1rumas os­
cilaç.ões, as mensagens e ape­
los do governador gaúcho 
através da inesquecivel «ca­
deia da legalidade». 

A vinda dQ; Governador Lei) 
nel Brizo1a não será uma 

vergonha para Presidente 
Prudente. Vergonha, sim, te-

rã sido então a desesperada 
tentativa de impedir um bra-
sileiro ilustre de falar a seus 
irmãos! Vergonha, Sim, é a 
ousadia de negar-se ao povo 
generoso desta terra o direi-
to de e"lep.ressar livremente 

os seus sentimentos de final­
guia, de urbanidade, de res­
peito ao cidadão mais mo­
destO', quanto mais ao chefe 
de um pujante estado da fe­
derução! 

O Governador Leonel Bri­
zola virá e terá, na Capital 
da A lta Sorocabana, a mes­
ma acolhida, carinhosa e 
franca, que teria sem dúvirla., 
em terras gaúchas, o govct"­
nador dos paulistas! 

P residente Prudente, 20 de 
novembro de 1.961. 

JOSt. CARLOS 
FERNANDES 

Coordenador Geral da J.A.R, 

AL 

R-1 . .545 


